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EIXO: BACIAS HIDROGRÁFICAS E RECURSOS HÍDRICOS: ANÁLISE, PLANEJAMENTO E 

GESTÃO 

Resumo 

 Pela abertura de canais artificiais em vertentes são alterados os escoamentos superficiais, difusos e/ou 

concentrados, o que resulta em influencias sobre os processos hidrogeomorfológicos responsáveis pela 
interface evolutiva da paisagem entre a água e as feições do relevo. É objetivo deste estudo, investigar 

como um canal aberto artificial, no município de Patrocínio (MG), se comporta para vazão e 

sedimentos ao longo de dois episódios pontuais de precipitação. Em busca de atender esse objetivo 

foram realizadas duas campanhas (uma com precipitação no período chuvoso e outra com precipitação 

isolada na estação seca) para obter dados de vazão e sedimentos suspensos no canal natural e na sua 

derivação artificial. Os resultados revelam que a existência de diques artificiais ao longo do canal 

artificial contribui para a desconexão desse com a vertente implicando em menores fluxos ao longo de 

sua calha. 

Palavras chave: curso fluvial natural e artificial; hidrogeomorfologia; energia do canal; sedimento em 

suspensão 

1. Introdução 

Entre as ações humanas com potencial para alterar a dinâmica hidrogeomorfológica de 

determinados ambientes está a abertura de sulcos, como drenos, e de canais de transposição de água. Onde 

encontram-se tais elementos é necessário investigar os impactos que geram na bacia hidrográfica e como 

os mesmos ecoam nos comportamentos das vazões e sedimentos (CARVALHO, 2008). 

Exemplificam essas interações, em ambientes de cerrado, pequenos açudes e canais empregados 

na derivação de águas para o atendimento rural. Estes canais são chamados de “regos d’água” e guardam 

relação com os canais de regadio portugueses. É interessante notar que essas estruturas raramente chamam 
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a atenção de pesquisadores ligados a hidrogeomorfologia em bacias hidrográficas, portadoras destes 

elementos sem considera-los.   

No município de Patrocínio-MG estes canais são comuns junto à bacia do rio Dourados (afluente 

do rio Paranaíba) sendo possível observar as principais características que os mesmos possuem quanto ao 

seu comportamento de transporte de água e sedimentos, bem como a ação humana na manutenção destes 

canais. Sendo objetivo deste estudo, investigar como um canal artificial, associado à dinâmica 

hidrogeomorfológica da vertente, se comporta quanto a vazão e sedimentos em episódios chuvosos. Tendo 

sido escolhido a derivação esquerda do córrego da Cava, afluente formador do rio Dourados em 

Patrocínio-MG. A figura 1 apresenta a localização da área de estudo e os pontos amostrais os quais 

permitiram o arranjo de análises utilizado neste trabalho. 

 
Figura 1: Localização da área de estudo. Fonte: próprio autor, 2016. 

2. Referencial teórico 

As assinaturas topográficas (Tarolli e Sofia, 2016), expressões de ações humanas, as quais 

incidem sobre a superfície e alteram as formas, promovendo mudanças na dinâmica da conectividade 

hidrológica (CROCKE e MOCKLER, 2001; MAAS e BROOKES, 2009; SIDLE e ONDA 2004). É o caso 

de estruturas como canais artificiais (tanto de transposição quanto de drenagem) que podem contribuir 

para o desenvolvimento de erosões. Nestes cenários as vertentes e os canais fluviais naturais conectados 
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de alguma forma aos canais artificiais sofrem influencias (CROCKE et al., 2005; THORP et al., 2009; 

POOLE, 2010). 

Logo elementos como a vazão dos canais e o transporte de sedimentos podem sofrer significativas 

alterações em seu caminho rumo ao exutório das bacias alteradas. Tais parâmetros têm sido estudados 

como importante meio para conhecer o comportamento dos canais naturais permitindo investigar também 

a ação humana de alteração destes ambientes, os canais artificiais seriam interessantes e válidos exemplos 

destas mudanças como em outras alterações (CHOW, 1959; THORP et al., 2008; LENHART et al., 2010; 

MERTEN et al., 2014). Por isso importa investigar esses canais artificiais, para que sejam entendidos os 

impactos que produzem junto à bacia hidrográfica.  

Contudo, o foco a estes canais tem sido voltado a questões relativas às temáticas sociais e bióticas. 

Como os estudos sobre a transposição do rio São Francisco, ou então, pesquisas voltadas à comunidade 

bentônica do canal do rio Piumhi (SOUZA e RIBEIRO 2004; FILHO e BUCKUP, 2005, NEVES e 

CARDOSO, 2009). Seria neste caso importante também investigar os impactos destes canais, em suas 

diferentes escalas e usos para temáticas relativas a sedimentos, vazões, como a hidrogeomorfologia é 

influencia por estes canais.  São mais uma vez valorosas as sugestões de Tarolli e Sofia (2016), 

possibilitando entender como tais incisões impactam na dinâmica da vertente, pela alteração dos fluxos 

superficiais. 

Assim, as vertentes podem influir no comportamento e na evolução dos canais no fundo de vale, 

os naturais. Exemplificam tal condição, Cunha e Thomaz (2009), que apresentaram como obras de 

contenção em estradas geram efeitos na turbidez e vazão de um canal fluvial. O’Hare et al. (2016) e Zong 

e Nepf (2010) avaliaram como a vegetação, presente pela vertente, pode implicar na dinâmica do fluxo ali 

existente e direcionado ao fundo de vale. Tendo sido estes exemplos comuns é valido agora considerar 

também a dinâmica dos canais abertos artificiais.  

3. Procedimentos metodológicos 

Os pontos amostrais foram escolhidos de modo a analisar o comportamento do canal natural antes 

(CM) e depois (CJ) do açude de derivação e no canal artificial imediatamente após o açude (CE) e em um 

ponto médio do mesmo (CEF). A seguir um esquema sugere os pontos de analise indicados de modo que 

se possam observar suas características (Figura 2).  

Seguindo orientações de Lord et al. (2005) a pesquisa foi desenvolvida por meio de 

instrumentação provisória com acompanhamento de cenários específicos sem a construção de estruturas 
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fixas o que facilita nos estudos de canais pequenos e com considerável comportamento mutável. As 

campanhas ocorreram em dois momentos chuvosos: um primeiro em 02/01/2016 e outro durante um 

cenário chuvoso em 03/06/2016 para coleta de dados de vazão, sedimentos em suspensão e observação do 

escoamento superficial nas vertentes.  

Para as precipitações, o aferimento foi realizado em pluviômetro convencional, instalado nas 

proximidades do canal artificial pesquisado. Devido a estes trabalhos de campo, os responsáveis pela 

leitura dos índices pluviométricos, realizaram coletas de dados duas vezes ao dia, pela manhã e fim da 

tarde. Quanto aos sedimentos, foram coletadas três amostras de água em cada ponto amostral, seguindo 

metodologia, utilizando-se recipientes de um litro para a coleta do volume com amostragem pontual 

instantânea (Carvalho, 2008), posteriormente as amostras foram processadas no Laboratório de 

Geomorfologia e Erosão de Solos (LAGES/IG/UFU).  

 

 

Figura 2: Locais para medição de vazões e amostragem. Fonte: próprio autor, 2016. 

 

Para as vazões realizou-se medição a vau com relação da área da seção molhada e velocidade do 

fluxo, medida por meio do micromolinete fluviométrico (Global Water BC 1200), tendo sido definida, por 

batimetria, as seções molhadas na quais foram realizadas medições da velocidade do fluxo, os pontos 

amostrais variavam conforme a largura e profundidade da seção.  
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Em laboratório, com temperatura de 25°C, filtros de papel foram levados a estufa (103°C) e 

posteriormente utilizados para filtragem das amostras de água coletadas. Ao termino do processo uma 

nova etapa de secagem na estuga obtendo se por diferença de pesos a quantidade de sedimentos 

encontrados nas amostras. Na fase de gabinete os dados de vazão, sedimentos e precipitação foram 

plotados a fim de permitir uma analise dos dois cenários.  

4. Resultados e Discussões 

A precipitação, nas 12 horas anteriores ao momento da medição do dia 02/01/2016, foi de 20 mm, tendo 

sido registrado evento chuvosos ao longo das medições e coletas. Como se trata de um cenário específico 

foi necessário avaliar os dados de vazão e sedimentos, comparando os diferentes pontos do canal natural e 

artificial, de modo a observar como se comportavam tais questões. A tabela 1 apresenta os valores da 

vazão e dos sedimentos para os pontos amostrais no cenário de janeiro. 

 

Tabela 1: cenários para vazão e precipitação de janeiro 

 

 

A vazão nos permite observar que, no evento chuvoso em questão, os volumes de água foram 

mais direcionados para o canal derivado, isso ocorre pelo processo de manutenção do mesmo. Os 

moradores alargam as margens e aprofundam o leito de modo que um maior volume seja destinado 

naquela direção. Contudo é importante notar que mesmo em um período chuvoso com saturação do solo e 

escoamento superficial difuso e concentrado ocorrendo por diversos setores das vertentes a vazão reduziu 

para 7,2% no ultimo ponto amostral em relação ao local de derivação.  

Os motivos desta dinâmica são melhores respondidos considerando também os valores dos 

sedimentos suspensos. Nota-se que os valores de sedimentos (dados em mg), são reduzidos no açude de 

derivação, pois esta estrutura acaba por reduzir a velocidade do fluxo para menos de 0,2 m/s o que 

contribui para a queda das partículas mais pesadas na coluna de água. Deste modo os valores de 
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sedimentos em CJ e CE são menores que os localizados em CM.  Contudo embora a vazão diminua em 

direção a CEF os valores ali para sedimentos são elevados.  

Desta forma foi importante, na ocasião das coletas, ter percorrido o canal artificial para entender 

melhor sua dinâmica. Notou-se que a maior perda de água no canal era para vazamentos em seu ponto 

médio, a água por gravidade saia pelas aberturas, como danificações no canal artificial, e seguia de volta 

para o curso natural. Mas os valores elevados de sedimentos no trecho final da derivação deveriam sugerir 

então que os fluxos observados na vertente, ocasionados pelas precipitações, estavam acessando o sulco 

da derivação e elevando também a vazão.  

Contudo, como revela a Figura 3 os canais contam, de sua metade em diante, com espécies de 

diques artificiais, resultado da limpeza periódica dos sedimentos. Dessa forma a enxurrada não consegue 

interagir diretamente com o canal artificial, tendo sido responsáveis pelos valores de sedimentos em CEF 

a presença de gado bovino, naquele setor, pisoteando o canal artificial.  

 

 
Figura 3: Em evento chuvoso é possível perceber que os diques artificias geram uma desconexão entre os fluxos das 

estradas e vertentes com o canal artificial.  

 

Em junho foram realizadas as mesmas medições em um contexto diferente, agora a precipitação, 

30 mm nas 12 horas antecedentes, não ocorria em um contexto chuvoso, mas no meio da estação seca.  

Desta forma foi possível observar algumas mudanças no comportamento do canal, mais uma vez 

influenciadas pela gestão dos moradores.  
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Como sugere a tabela 2 os valores de vazão foram menores em CE, se comparados com CJ, 

resultado do crescimento da vegetação no canal artificial que diminuiu o fluxo de água em sua direção. 

Mas do ponto médio em diante o canal artificial foi limpo, tendo sido a vegetação e os sedimentos 

acomodados retirados. Deste modo o consumo e não os vazamentos foram responsáveis por uma redução 

menor se comparada à mesma configuração em janeiro.  

                           

Tabela 2: cenários para vazão e precipitação de junho 

 

 

 

 

 

 

 

 

Para os sedimentos, notou-se valores elevados junto a CE e CEF, destoantes do contexto de CM e 

CJ, mais uma vez verificou-se o isolamento dos canais artificiais em relação as vertentes e presença de 

animais de grande porte gerando mudanças no comportamento destes canais. Nota-se, portanto, que caso 

não exista uma interferência direta no canal, pouco potencial de relação existe entre vertente e canal 

artificial dada aos diques formados em suas margens. Sendo o homem e as atividades a ele relacionadas as 

verdadeiras responsáveis por alterações na dinâmica hidrológica e sedimentar destas estruturas.  

4. Considerações finais 

Descobriu-se, por meio das análises realizadas, que os canais artificiais, pela existência de diques 

artificiais, pouco interagem com as vertentes sofrendo menores alterações de vazão e sedimentos, no 

contexto de eventos chuvosos. Ressalva-se que a presença de atividades dentro do canal (animais ou 

limpeza) podem mudar os índices dos sedimentos. Logo os canais funcionam como assinaturas 

topográficas capazes de interromper a circulação gravitacional da água em direção do fundo de vale. 

Alterando ainda, por meio de seus diques, a dinâmica hidrogeomorfológica também existente nos 

pequenos canais naturais. A presença destes canais deve ser portando considerada em estudos de 

escoamento superficial ou na temática da dinâmica da vazão de uma bacia hidrográfica, tendo em vista 

que a vazão não retorna concentrada aos canais naturais. 

cenário

preciptação

Ponto vazão (m/s) sed (mg)

CM 0,32 0,032

CJ 0,22 0,010

CE 0,095 0,044

CEF 0,022 0,045

03/06/2016 (estação seca)

30 mm

variveis
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